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CPI reclama de interferências
» BRUNA LIMA

A
crise entre Poderes, acen-
tuadanaúltimasemanape-
los reiterados ataques do
presidente da República a

ministrosdoSupremoTribunalFe-
deral (STF),nãose restringeaoem-
bate entre Executivo e Judiciário.
NoCongresso, as alegadas interfe-
rênciasdeJairBolsonaronaComis-
sãoParlamentarde Inquérito (CPI)
dacovid-19 tambémaumentamas
tensões em torno do Legislativo.
Para os senadores que lideramos
trabalhos, omovimentoparapro-
teger o governo federal sai danor-
malidadedo jogopolítico e confi-
guracrimeaocercearo livreexercí-
ciodasatribuiçõesdeumaCPI.
O mais recente ato que evi-

dencia interferência e intimida-
ção, na avaliação demembros do
G7— grupomajoritário formado
por oposicionistas e indepen-
dentes do governo—, é a abertu-
ra de um inquérito pela Polícia
Federal (PF) para investigar vaza-
mentos de informações sigilosas
pela CPI à imprensa. "Constitui
crime impedir ou tentar impedir
o regular funcionamento de Co-
missãoParlamentar de Inquérito,
ou o livre exercício das atribui-
ções", alegou o vice-presidente
da CPI, Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), reiterando a prerrogativa
constitucional do Congresso de
fiscalizar o Executivo.Motivo pe-
lo qual, a CPI encaminhou à Ad-
vocacia do Senado pedido para
ingressar com habeas corpus no
SupremoTribunal Federal (STF),
com o objetivo de trancar o in-
quérito "ilegal e ilegítimo", nas
palavras doparlamentar.
Mas a reação do Legislativo foi

forte, inclusive comapresentação
de queixa-crime contra oMinis-
tro da Justiça, AndersonTorres, e
odiretor-geral daPF, PauloGusta-
voMaiurino. "A cada intimidação
haverá uma reação. O que pode

TENSÃO / Para os senadores que lideram a Comissão, o governo federal extrapola a normalidade do jogo político
e incorre em crime ao cercear o livre exercício das atribuições de investigação do Congresso Nacional

O imponderável está nas
Forças Armadas
A classe política está convencida de que Jair Bolsonaro está subindo vários tons nas críticas contra

ministros do SupremoTribunal Federal porque tem“costas quentes” nas Forças Armadas, comoministro da
Defesa,Walter BragaNetto.

BragaNetto tem aparecido empostagens com tropas reunidas, algo que, segundo os políticos, não era
visto como parte da rotina dos antecessores. Pelomenos, os parlamentaresmais atentos não notavam tantas
postagens desse tipo nas redes sociais. Em seus discursos, Bolsonaro, invariavelmente,menciona oministro,
quando fala que a “liberdade é o bemmaior”. É para avisar que tem o aval do general. Pormais que os
militares digam e repitam que não há risco à democracia, as desconfianças na classe política são cada vez
maiores.
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Noatacado/Aministra da
Secretaria de Governo, Flávia Arruda,
trocou as reuniões individuais com
deputados e senadores por encontros
combancadas estaduais e respectivos
governadores. A estreia desses
encontros foi com a bancada do
Espírito Santo. Flávia Arruda reuniu
oposição e aliados do governo, tudo
junto emisturado, como governador
Renato Casagrande (PSB).

Novarejo/Onovo formato, porém,
não significa o fim das conversas
individuais. Agora, ao final dos
encontros coletivos, os deputados que
têm assuntos a tratar pedemum“pé do
ouvido”. Geralmente, quempassa para
dar umolá e acaba conversando com
alguns é oministro da Casa Civil, Ciro
Nogueira.

Por falar emFláviaArruda… / A
principal aposta da ministra hoje,
para 2022, é uma candidatura ao
Senado. E no time do governador
Ibaneis Rocha (MDB).

O interlocutor/A advogado Admar
Gonzaga é considerado umdos nomes
capazes de fazer a ponte entre o
presidente Jair Bolsonaro e o Supremo
Tribunal Federal. Ele, aliás, participou
damotociata de Bolsonaro em
Florianópolis.

Serpai épara todaavida.
FelizDiadosPais!

Ficamos assim
Jair Bolsonaro prometeu a Arthur

Lira que, se o plenário da Câmara
derrotar o voto impresso na semana
que vem, o capitão vai parar com
essa briga. Só temumprobleminha:
a turma do presidente nas
famigeradas redes sociais não tem
esse compromisso.

Nadapessoal, é política
As investidas do senador Renan

Calheiros (MDB-AL) contra Jair
Bolsonaro vão aumentar quanto
mais prestigiado estiver Arthur Lira
dentro do governo. Lira é adversário
ferrenho dos Calheiros emAlagoas.

Santo de casa...
…diz o dito popular, não faz

milagre. Não está fácil para o
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira,
melhorar o clima para o governo
dentro do Senado. Como presidente
Rodrigo Pacheco no papel de pré-
candidato à Presidência da
República, o governo não conseguirá
impor suas vontades.

Estradas, a prioridade
Sob o comando doministro da

Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, o
orçamento da área para 2022 vai
priorizar as rodovias federais. A
justificativa é de que as ferrovias em
curso não precisamde tantos
recursos daUnião, porque são
objetos de parcerias público-
privadas. Só o projetado para
recuperação funcional de rodovias
está emR$ 5 bilhões, incluindo os
valores já aplicados este ano.
Obviamente, será difícil emplacar
tanto dinheiro num ano só.

C
U
R
T
ID
A
S

O tenente-coronel da reservaMarcelo Blanco é umdosmilitares investigados por supostas fraudes na compra de vacinas contra a covid-19

mouhaver "membrosdo ladopo-
dre das Forças Armadas envolvi-
dos com falcatrua dentro do go-
verno." Conforme a nota, as For-
ças "não aceitarão qualquer ata-
que levianoàs instituiçõesquede-
fendemademocracia e a liberda-
dedopovobrasileiro."
Aziz também indicou ter sido

alvo de espionagem. "Está acon-
tecendo com todos nós", decla-
rou. Apesar das polêmicas envol-
vendo o líder da Defesa, ainda
nãohá consensopara convocá-lo
e, por isso, o requerimento foi re-
tirado, por hora, de pauta. A ideia
é retomar a pauta acerca da con-
vocação caso surjammais indí-
cios contra Braga.
"Vamos ter que ouvi-lo, não

apenas pelo cargo que ele hoje
ocupa e utiliza para pressionar as
instituições, mas porque erami-
nistroChefedaCasaCivil, nomo-
mento do enfrentamento à pan-
demia, e coordenador do enfren-
tamento à crise", justificou Ca-
lheiros. A suspeita é de que Braga
Netto tenha liderado o investiga-
do gabinete paralelo e atuado em
tratativas envolvendo a compra
de vacinas contra a covid-19.
O conjunto de fatores envol-

vendo instituições de estado foi
interpretado pelo senador Hum-
berto Costa (PT/PE) como uma
"escalada que o PR está fazendo
no sentido de afrontar os outros
poderes da República, atacando
a independência e autonomia".
O petista mencionou que a con-
duta tem sido utilizada perma-
nentemente contra o STF e,mais
recentemente, em desfavor ao
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
bemcomoaos respectivosminis-
tros. "Por fim, agora ao Congres-
so. ACPIé instrumentodeefetiva-
çãodeumadasprincipais atribui-
çõeseprerrogativasdaCasa,queé
a fiscalização do Executivo", res-
saltou, reiterando que os parla-
mentares "nãovão se intimidar".

ser feito é utilizar o que está sobre
a égide de um estado democráti-
co de direito para assegurarmos o
livre funcionamento dos traba-
lhos", disse Randolfe ao Correio.
O inquérito foi interpretado como
o uso de uma instituição de esta-
dopara finspolíticos,oque,parao
relator Renan Calheiros (MDB-
AL),nãoéaprimeiravezqueadis-
torçãode funçãoacontecenoâm-
bito da CPI. Segundo o senador,
houve a tentativa de um "indicia-
mento ilegal" contra ele. O parla-
mentar refere-se àacusaçãode re-
cebimentodeR$1milhãoempro-
pina, supostamente pagos pela
empreiteira Odebrecht à Calhei-
ros, em inquérito aberto em2017
e, recentemente, remetidoaoSTF.
"A Polícia Federal não tem

competência para indiciar se-
nador, apenas o STF. Essa in-
vestigação está aberta desde
março de 2017 e, como não en-

contraram prova alguma, pedi-
ram prorrogação. Justamente
agora, quando a CPI mostra to-
das as digitais do governo na
corrupção da vacina, a parte
politizada da Gestapo (a polícia
política do regime nazista de
Adolf Hitler) tenta essa retalia-
ção", avaliou Calheiros. Diante
da nova polêmica envolvendo a
PF, o relator opinou: "Todos
que tentam aparelhar à PF, de-
ram com os burros n'água. Não
adestrarão a instituição."
Abasedogoverno,poroutro la-

do, elogiouaaberturado inquérito
pela Polícia Federal. O senador
MarcosRogério (DEM-RO)susten-
tou que aCPI vazou documentos
sigilosos à internautas. "Isso é um
episódiode vazamento seletivode
informações?", questionou retori-
camente, afirmando, ainda, que a
CPI está sendo"pautadaporperfis
falsos da internet." A acusação foi

feita após Calheiros afirmar que
um internauta relembrou aos
membros que a comissão dispu-
nhadeinformaçõesquerefutavam
depoimento do tenente-coronel
da reservaMarceloBlancodaCos-
ta, ex-diretor substitutodoDepar-
tamentodeLogísticadoMinistério
da Saúde. "Como assim, o inter-
nauta sabemais que aCPI?", alfi-
netou EduardoGirão (Podemos-
CE).Calheirosalegouquenãohou-
ve vazamento, apenasumaobser-
vação, lembradapelo internauta.

UsodasForçasArmadas
Outro indicativodatentativade

intimidação consiste o uso das
Forças Armadas na defesa dos in-
teressesdogovernoBolsonaro.Es-
ta semana, o senadorRogérioCar-
valho (PT-SE) acusou oministro
da Defesa de espionagem. "Eu
querodizeraosenhorBragaNetto,

que foi o emissário do oficial do
Exército para fazer espionagem
contra umparlamentar, umsena-
dor da República, que eu não te-
nhomedo.Queeunãoabrireimão
dasminhas convicções." Diante
da denúncia, a CPI enviou ofício
ao presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM/MG), solicitando
queo representantedaCasa inter-
rogue omilitar e tome as provi-
dências cabíveis. Por telefone,Bra-
gaNetto rechaçouasdenúncias.
Não é a primeira vez que Pa-

checo e oministro daDefesa reú-
nem-se para apaziguar os ânimos
entre parlamentares emilitares. A
primeira tratativa deu-se apósno-
ta emnome das Forças Armadas
—assinadaporBragaeoscoman-
dantes do Exército, Aeronáutica e
Marinha, à época recém-designa-
dos por Bolsonaro—, repudiando
declarações do presidente daCPI,
Omar Aziz (PSD-AM), que afir-
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